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  ATM defende auditor para fixar 
contrapartida na oferta à Brisa 
  A Associação de Investidores e 

Analistas Técnicos ? ATM considera que 

a contrapartida na OPA à Brisa lançada 

pela José de Mello e a Arcus, de 2,66 euros por acção, deve 

ser fixada por um auditor independente. A posição é 
justificada com os "acontecimentos excepcionais" que 

ocorreram no mercado português e impedem que as cotações

reflictam o justo valor das empresas.  
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A Associação de Investidores e Analistas Técnicos ? ATM considera que o mercado português foi 
afectado por acontecimentos excepcionais, pelo que a contrapartida na OPA lançada pela José de 
Mello e a Arcus deve ser fixada por um auditor.

“A crise económico-financeira sentida em Portugal e a forma como o risco da República está a ser percepcionado 
pelo “investimento doméstico e estrangeiro e pelas agências de notação financeira, tem penalizado sem distinções, 
as empresas cotadas, afastando dessa forma (excepcional) o seu preço (de mercado) do seu (justo) valor”, afirma 
a associação no comunicado divulgado hoje no seu “site”. 
 
“Acontecimentos excepcionais” que, segundo a ATM são “reconhecidos pelo próprio Oferente nas suas muitas 
declarações públicas”. Razão porque defende, “por força do Código de Mercado de Valores Mobiliários”, que “o valor 
da contrapartida deverá ser fixado por auditor independente designado pela CMVM”. 
 
O CVM determina, no artigo 188º, “que se a CMVM entender que a contrapartida, em dinheiro ou em valores 
mobiliários, proposta pelo oferente não se encontra devidamente justificada ou não é equitativa, por ser insuficiente 
ou excessiva, a contrapartida m ínima será fixada a expensas do oferente por auditor independente designado pela 
CMVM”. 
 
A oferta só é considerada não equitativa se a liquidez das acções for considerada reduzida, o que não é o caso da 
Brisa, ou se o preço de mercado tiver sido afectado por “acontecimentos excepcionais”. 
 
A ATM admite a dispensa do recurso ao auditor, se “o valor da contrapartida for revisto em alta nos próximos dias 
de forma a não frustrar as expectativas fundamentadas de preço futuro (descontado ao valor presente) que os 
accionistas (e analistas) esperavam alcançar”. 
 
Conflito de interesses no chumbo do dividendo  
 
A associação considera ainda que o grupo José de Mello e a Arcus deveriam ter-se abstido de votar a proposta de 
distribuição de dividendos na assembleia geral de ontem, por existir um conflito de interesses. A distribuição de 31 
cêntimos por acção foi ontem chumbada com os votos contra dos dois accionistas, que são também os oferentes na 
OPA sobre a Brisa. 
 
Segundo a ATM, “por força do modo concertado como agiram e na pendência de uma OPA sobre a Sociedade na 
qual são Oferentes, tais accionistas, que detêm efectivamente o controlo da Sociedade, deveriam ter sido impedidos 
de participar na votação do referido ponto da Ordem do Dia na medida em que senão votassem esta matéria, o 
resultado final teria (eventualmente) sido diferente, pois aparentemente os restantes votos não teriam sido 
suficientes para rejeitar a referida proposta”. 
 
A associação afirma que a não distribuição dos dividendos beneficia apenas os oferentes, “em preju ízo dos 
restantes accionistas”. 
  

Curtir 79409 curtiram. Cadastre-se para ver do que 
seus amigos gostam.
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